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Composição da mesa: 
 

General-de-Divisão Carlos César Araújo Lima - Formação de Oficiais da Arma de 
Infantaria, da Academia Militar das Agulhas Negras; Aperfeiçoamento de Oficiais de 
Infantaria, da Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais; Comando e Estado-Maior, da 
Escola de Comando e Estado-Maior do Exército;  Operações na Selva Categoria A e MBA 
Executivo, da Fundação Getúlio Vargas. Foi Comandante da 12ª Brigada de Infantaria 
Aeromóvel (Campinas-SP); Subchefe de Integração Logística; Comandante do Corpo de 
Cadetes da AMAN e Comandante do Centro de Instrução de Guerra na Selva) 
 
Maria Luisa C. M. Leal  - Possui graduação em Ciências Econômicas. Foi 
Superintendente Central de Planejamento Econômico de Social do Estado de Minas 
Gerais e Secretária-Executiva do Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social do 
Estado de Minas Gerais (CDES). No poder executivo federal foi Secretária Adjunta e 
Secretária de Desenvolvimento da Produção do Ministério do Desenvolvimento 
Indústria e Comércio Exterior (MDIC) e Assessora Chefe da Secretaria de Relações 
Institucionais da Presidência da República (SRI-PR).  
 
Rodrigo Girdwood Acioli  - Economista e contador pela UFRJ , mestre em Engenharia de 
Transportes pela COPPE e diplomado pela Escola Superior de Guerra.  
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INSTRUMENTOS DA DEFESA 

• FORÇAS ARMADAS (FFAA) 
 
 
• BASE LOGÍSTICA DE DEFESA (BLD) 



LOGÍSTICA DE DEFESA 
LOGÍSTICA DE DEFESA - se refere ao provimento de 
meios para compor as Forças Armadas e sustentar 
suas operações em quaisquer situações em que elas 
tenham que ser empregadas. 
 
BASE LOGÍSTICA DE DEFESA – é o agregado de 
capacitações, tecnológicas, materiais e humanas, 
necessário para desenvolver e sustentar a expressão 
militar do poder, mas também profundamente 
envolvido no desenvolvimento da capacidade e 
competitividade industrial do país como um todo. 
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Preparo e Uso do Poder 
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PIB > US$1.000 bi (FMI-2011)  

Poder Potencial 
(Dados de 2011) 
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População > 50.000.000  

Território > 1.000.000 Km2  



OBJETIVOS DA END PARA A BLD 

Objetivo mais amplo, a ser 
perseguido em longo prazo: 

 
Ter capacidade para suprir as 
necessidades de produtos de 
defesa, sem dependência de fontes 
externas de suprimento. 
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OBJETIVOS DA END PARA A BLD 

Objetivo específico, relacionado à P&D e 
Inovação: 
 

A autonomia tecnológica em 
longo prazo deve ser o 
objetivo para P&D e 
inovação na BID. 
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O IMPACTO DA END 

•A BLD que a END define 
constitui um novo 
paradigma para o Brasil e 
representa um enorme 
desafio a ser vencido. 
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OBJETO DA DISCUSSÃO DESSA MESA 
REDONDA 

• PRODUTOS DE DEFESA (PRODE/PAED) 

• INSUMOS PARA PRODE 

• CAPACITAÇÃO INDUSTRIAL 

• CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 
PARA DEFESA 



OBJETOS DAS POLÍTICAS E AÇÕES 
RELACIONADAS À BLD 
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CIÊNCIA 
 

(SABER 
PORQUE  

- KNOW WHY) 

INFRAESTRUTURA 
PRODUTIVA 

 

(INSTALAÇÕES, 
FERRAMENTAS, 

RECURSOS 
HUMANOS, 

MÁQUINAS, ETC.) 

TECNOLOGIA 
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CAPACIDADE  
INDUSTRIAL 

PRODE = produto de defesa 

IMPORTANTÍSSIMO!!!! 
 

A DUALIDADE RESIDE 
MUITO MAIS NA 

CAPACIDADE 
INDUSTRIAL DO QUE 
EM PRODE OU SEUS 

INSUMOS. 

Grande parte dos 
insumos para PRODE 

tem uso dual. 

Grande parte dos 
insumos para PRODE 

são controlados e 
cerceados pelos países 

que os produzem. 



Defesa 

Industrial CT&I 

Políticas 

Parceiros 
Estratégicos 

Ações  
relacionadas à  

BLD 

BLD - Nível de Políticas e Estratégias 

Outras 
Políticas 
Públicas 

Ameaças à 
segurança 

Ameaças à 
competitividade 

Ambiente Interno Ambiente Externo 

Oportunidades 

Inteligência 
 Tecnológica 

Grupos de  
Interesse 

Estratégias 
Necessidades 
 priorizadas 

Meios (PRODE) 

Tecnologias e insumos  

Infraestrutura BLD 

Capacidade militar 
Capacidade Industrial 
Capacidade de Inovação 

Copyright © 2012. Eduardo S. Brick. 



Estratégias 
Necessidades 
 priorizadas 

Ambiente Interno Ambiente Externo 

BLD - Nível de Ações Estratégicas 

Demanda 

Oferta Demanda 

Oferta 

Indústria, IES, ICT 

Orçamento 
Aparelhamento  

Orçamento 
CT&I 
P&D  

Orçamento 
Capacitação 
Industrial  

Parcerias 
Estratégicas  

Compras 

Investimento 

P&D 

Financiamento 

Produção e 

Venda 

Visando  

Obtenção de 

Tecnologia, bens 

de capital  e  

insumos 

Acordos 

Visando  

Aumento da  

demanda 

BLD 

Importações para  

complementação 

da produção 

Exportações  

Cooperação 

Tecnologias e  

insumos 

críticos 

Planos de 

Aparelhamento 

(PAED) 

Investimento 

Infraestrutura 

Infraestrutura BLD 

Copyright © 2012. Eduardo S. Brick. 



General-de-Divisão Carlos César Araújo Lima  
Temas:  

O PAED e a demanda de PRODE para os próximos 
20 anos. Os recursos orçamentários necessários 
para o PAED. A capacitação industrial e a inovação 
no PAED. 

VI ENABED 
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Maria Luisa C. M. Leal  
Temas:  

Como direcionar as ações do Plano Brasil Maior para 
capacitar as empresas a fim de que possam atender à 
demanda do PAED, com redução da dependência em 
insumos importados, conforme preconizado na END. 
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Rodrigo Girdwood Acioli  
Temas:  

Possibilidades para aumentar o percentual dos gastos 
com CT&I no Brasil voltados para PRODE. Possibilidades 
de direcionar os financiamentos para inovação para as 
necessidades de PRODE geradas pelo PAED.  
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